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Pergunta	fácil	de	responder,	certo?	Mas	será	que	o	papel	do	po	é	fácil	de	ser	executado?Acredito	que	o	papel	de	Product	Owner	será	em	pouco	tempo	o	papel	mais	disputados	pelas	empresas,	seja	de	consultoria	ou	produto.Hoje	o	PO	é	fundamental	para	um	produto	de	sucesso,	seja	ele	um	aplicativo	ou	um	sistema	de	controle	de	frotas.	Para	ter
sucesso	em	qualquer	projeto	utilizando	Scrum,	com	certeza	esse	sucesso	passa	muito	forte	pela	maneira	como	foi	desempenhado	papel	do	po.Apesar	de	existirem	excelentes	Gerentes	de	Produtos	ainda	não	conseguimos	ver	a	mesma	proporção	de	excelentes	PO’s.	E	esse	é	o	motivador	de	texto,	descrever	de	forma	simples	e	direta	o	que	considero	as
10	principais	atividades	que	compõe	o	papel	do	po.01.	Manter	vivo	o	Product	BacklogPapel	do	PO	–	Product	Backlog	VivoProduct	Backlog	é	o	artefato	que	vai	guiar	todos	em	direção	ao	objetivo	a	ser	atingido.	É	nele	que	serão	refletivas	todas	as	mudanças,	é	nele	que	estarão	todos	os	itens	a	serem	desenvolvidos	e	é	nele	que	estará	materializado	o
valor	de	negócio.É	comum	a	PB	ser	utilizada	para	gerar	um	roadmap	ou	release	plan	e	só,	pronto,	morreu.	Ficando	aquela	lista	de	itens	(normalmente	uma	planilha)	jogada	de	lado,	sem	ninguém	mais	dar	importância.Logo,	vão	surgir	discussões	como:	Por	que	esse	item	deve	ser	feito	agora?	Qual	o	valor	de	negócio	dessa	funcionalidade?Um	product
backlog	deve	refletir	cada	discussão,	cada	alteração,	cada	nova	informação.	Ou	seja,	ele	é	uma	foto	atual	do	que	realmente	vai	ser	feito	em	seguida.Quando	a	PB	está	viva	é	garantia	de	um	trabalho	sem	desperdícios,	garantindo	assim	todos	focados	no	que	REALMENTE	gera	mais	valor	naquele	momento.Quer	desempenhar	um	bom	papel	do	po?
Mantenha	vivo	o	Product	Backlog.02.	Identificar	e	Entender	o	que	é	valor	para	o	clientePapel	do	PO	–	Entender	o	Valor	de	NegócioEntender	o	que	é	valor	para	o	cliente	é	essencial	para	garantir	o	maior	ROI	possível.	Por	isso,	o	PO	deve	saber	identificar	e	entender	muito	bem	quais	são	os	valores	que	o	cliente	deseja	atingir.Muitas	vezes	(pra	não	falar
em	todas)	o	cliente	vai	achar	que	sabe	qual	é	o	valor	de	negócio,	enquanto	na	verdade	não	vai	passar	de	um	crença	dele.	E	advinha,	de	quem	é	o	papel	de	reverter	isso?	Claro,	é	o	papel	do	po.Mas	como	o	Product	Owner	vai	fazer	isso?	A	resposta	é:	Estudo	de	Mercado.Um	PO	deve	estudar	o	mercado	como	ninguém,	entender	as	dores	do	usuário	e
mapear	as	oportunidades	de	como	resolver	os	problemas	existentes.	Identificar	as	fraquezas	e	pontos	positivos	de	seus	concorrentes,	ou	seja,	conhecer	tudo	e	mapear	o	melhor	caminho.Números!	Ter	o	mercado	em	números	é	fundamental:	qual	funcionalidade	é	a	mais	usada,	qual	a	maior	dor	e	porque,	o	que	o	usuário	mais	deseja.Enfim,	embasar	o
seu	estudo	é	uma	forma	de	demonstrar	com	clareza	o	que	fazer	e	que	direção	seguir.03.	Priorizar	o	Product	BacklogPapel	do	PO	–	Realizar	PriorizaçãoIsso	mesmo,	para	desempenhar	um	bom	papel	do	po	é	necessário	priorizar	o	product	backlog.E	antes	que	você	ache	que	isso	seja	algo	que	todos	sabem,	fica	aqui	uma	verdade:	Saber	e	fazer	são
coisas	distintas.Em	alguns	cenários	o	PO	vai	entender	o	valor	de	negócio	mas	irão	existir	dificuldades	para	priorizar	o	backlog,	logo,	conhecer	técnicas	de	priorização	deve	ser	mais	que	obrigação	de	um	bom	PO.Algumas	técnicas	bem	conhecidas	e	simples	de	aplicar	são:	MoSCoW,	Story	Mapping,	Esforço	x	Valor	e	etc.04.	Realizar	o	Coach	do
ClientePapel	do	PO	–	Realizar	o	coach	do	clienteQuem	não	escutou	algo	do	tipo:	“O	problema	é	que	meu	cliente	não	é	ágil?”	ou	“O	meu	cliente	não	sabe	o	que	quer”São	afirmações	comuns,	principalmente	em	ambientes	de	consultoria,	bom,	para	executar	um	bom	papel	do	po	vai	ser	necessário	atuar	também	como	um	coach	do	cliente.Scrum	Master	é
um	agente	de	mudança	interno,	já	o	Product	Owner	é	um	agente	de	mudança	externo.Atuar	realizando	o	coach	do	cliente	com	os	valores	ágeis,	demonstrando	como	time	ganha	performance,	como	eliminar	desperdícios	do	processo	e	demonstrando	gargalos	que	podem	ser	gerados	por	processos	do	próprio	cliente.Realizar	o	coach	do	cliente	é	um	fator
decisivo	de	sucesso	em	projetos	ágeis.05.	Trabalhar	para	o	timePapel	do	PO	–	Trabalhar	para	o	TimeTrabalhar	para	deixar	os	itens	do	topo	do	product	backlog	da	maneira	com	que	o	time	precisa	para	ser	desenvolvido.	Ou	melhor,	deixa-lós	ready.Todo	o	trabalho	de	refinement	que	o	PO	atua	deve	ser	direcionado	para	o	que	o	time	entende	de	bom	para
iniciar	o	desenvolvimento,	logo,	isso	para	ser	um	ponto	importante	do	papel	do	po.06.	Saber	otimizar	a	produtividade	do	timePapel	do	PO	–	Otimizar	ProdutividadeScrum	Master	faz	o	time	ganhar	produtividade,	já	o	Product	Owner	deve	utiliza-lá	da	melhor	maneira	possível.A	afirmação	acima	é	algo	que	quando	falamos	assusta	tanto	SM’s,
quanto	PO’s.	Mas	é	uma	verdade,	os	dois	trabalham	em	prol	do	melhor	rendimento	possível	do	time.Sabendo	disso,	o	que	todo	PO	deveria	fazer	é	utilizar	o	ganho	de	produtividade	do	time	a	seu	favor.	Vejo	isso	de	duas	maneiras:Product	Backlog	priorizado	de	maneira	correta.Não	criando	soluções	mirabolantes,	ou	seja,	fazendo	o	simples.O	que	mais
vai	dar	consistência	e	velocidade	ao	time	é	uma	constante	de	trabalho,	por	isso,	fazer	o	simples	ou	melhor	manter	o	mesmo	padrão	de	trabalho	a	cada	novo	item	da	PB	é	uma	maneira	simples	de	otimizar	e	utilizar	melhor	a	produtividade	do	time.Assim,	acredito	que	fazer	um	bom	papel	do	po	é	manter	a	simplicidade.07.	Sabe	falar	nãoPapel	do	PO	–
Saber	dizer	nãoProduct	Owner	deve	saber	falar	não,	para	o	cliente,	para	o	time	e	para	quem	for	necessário.	Ele	deve	estar	convicto	e	certo	do	que	é	melhor	para	o	produto/projeto.Ai	você	deve	ficar	se	perguntando:	Mas	e	se	o	cliente	quiser	de	qualquer	jeito?	Bom,	se	ele	quiser	de	qualquer	jeito,	faça.	Mas	tenha	uma	certeza,	algo	não	está	bom	e
provavelmente	é	a	atuação	do	PO.	Não	conseguir	demonstrar	o	valor	das	decisões	a	serem	tomadas	é	um	excelente	indicador	da	qualidade	do	trabalho	de	um	Product	Owner.Logo,	saber	falar	não	com	embasamento	é	sem	dúvida	parte	importante	do	papel	do	po.08.	Saber	falar	SIMPapel	do	PO	–	Saber	Dizer	SimSerá	que	toda	vez	o	PO	vai	estar	certo?
Com	andamento	do	desenvolvimento	é	normal	que	as	pessoas	em	volta	comecem	a	ganhar	conhecimento	de	mercado,	por	exemplo,	o	próprio	time	provavelmente	vai	passar	a	ser	um	grande	conhecedor	do	negócio	e	assim	se	tornar	um	questionador	natural	das	decisões	tomadas.Logo,	o	Product	Owner	deve	saber	escutar	e	falar	sim	também,
principalmente	quando	fizer	sentido.	Ou	seja,	não	deve	assumir	que	tudo	que	ele	definir	é	verdade	absoluta,	isso	é	desempenhar	um	bom	papel	do	po.09.	Não	se	torne	um	GerentePapel	do	PO	–	Não	se	torne	um	GerenteQuando	o	Product	Owner	não	consegue	bloquear	os	desejos	do	cliente	o	que	vai	acontecer	é	que	ele	vai	se	transformar	em	um
Gerente	de	Projetos.Se	o	PO	não	consegue	realizar	com	sucesso	o	coach	do	cliente,	ele	vai	virar	um	“tirador	de	bilhete”,	que	mais	vai	estar	preocupado	em	atingir	uma	data	do	que	um	objetivo,	vai	estar	mais	preocupado	em	fazer	a	sua	reunião	de	status	report	do	que	o	refinement.Product	Owner	sem	autonomia	vai	virar	um	gerente,	porque	é	o	que
vai	restar.	Não	que	virar	gerente	seja	ruim,	não	é	essa	a	questão.	É	que	quando	isso	acontece	o	que	se	perde	é	a	direção	de	onde	se	quer	chegar.Assim,	se	o	PO	está	transformando	roadmap	e	cronograma,	é	hora	de	revisar	o	papel	do	po.10.	Seja	dono	do	Produto,	não	do	processoPapel	do	PO	–	Seja	dono	do	ProdutoÉ	comum	PO	querer	definir	o
processo	que	o	time	acredita	funcionar,	simplesmente	por	não	confiar	no	time.	Logo,	quando	isso	acontece	o	foco	no	produto	cai	e	como	consequência	os	resultados	caem.Vai	ser	no	momento	que	os	resultados	caírem,	que	a	desconfiança	do	PO	vai	aumentar	ainda	mais,	ou	seja,	vai	virar	um	ciclo	vicioso	de	maus	resultados.Se	eu	puder	dar	um
conselho	a	todos	Product	Owner	é:	Foque	no	produto.Em	resumo	o	papel	do	po	é	sem	dúvida	a	ponte	do	sucesso	entre	o	problema	e	a	solução.	Assim,	todo	Product	Owner	deve	estar	focado	em	entender	o	mercado	e	suas	alterações	sem	aviso	prévio.Além	de	entender	que	seu	trabalho	é	“alimentar”	o	time	da	melhor	maneira	possível,	para	que	se	tenha
os	melhores	resultados.E	como	falei	no	inicio,	o	Product	Owner	vai	ser	o	papel	do	movimento	ágil	que	mais	irá	crescer	nos	próximos	anos,	assim,	se	destacar	com	resultados	é	algo	que	será	um	diferencial	para	quem	deseja	seguir	essa	área.	Imagine	uma	lanchonete	que	prepara	centenas	de	sanduíches,	de	diversos	sabores,	e	os	entrega	aos	clientes	em
pouquíssimos	minutos.	Ou	mesmo	uma	empresa	que	tem	de	oferecer	centenas	de	milhares	de	flores	para	uma	única	data	comemorativa,	como	o	Dia	das	Mães.	Todas	essas	ações	poderiam	ser	desastrosas	não	fossem	procedimentos	operacionais	seguidos	pelos	profissionais	envolvidos	na	operação.	E	são	eles	que	podem	fazer	a	diferença	nos	resultados
da	sua	empresa.	“Procedimentos	operacionais	são	ferramentas	empregadas	para	padronizar	a	rotina	de	uma	empresa	e,	com	isso,	obter	melhorias	na	produtividade	e	qualidade	dos	produtos,	além	de	redução	dos	custos”,	explica	o	professor	Marcos	Milan,	do	departamento	de	engenharia	da	USP/Esalq	(Escola	Superior	de	Agricultura	Luiz	de	Queiroz).
		O	que	são	procedimentos	operacionais?	Os	POs,	como	são	chamados,	permitem	que	as	atividades	de	uma	empresa	(de	qualquer	setor)	sejam	realizadas	sempre	dentro	de	padrões	específicos.	E	são	justamente	esses	padrões	que	servirão	como	base	para	futuras	melhorias	na	organização.	“Por	ser	basicamente	um	registro	do	como	se	faz,	‘receita	de
bolo’,	os	POs	asseguram	que	a	tecnologia	utilizada	nos	processos	seja	de	domínio	da	empresa	e	as	suas	atualizações	periódicas	deixam	registradas	as	melhorias	implantadas”,	afirma	Milan.	Esses	mesmos	processos	servem	como	base	para	tirar	dúvidas	dos	colaboradores	e	treinar	os	novos	funcionários,	garantindo	assim	o	mesmo	resultado	para	um
processo.	“Ao	se	registrar	como	se	faz,	permite-se	entender	melhor	o	que	está	se	fazendo	e	propor	melhorias”,	reforça.			Implantação	A	padronização	de	processos	nem	sempre	é	fácil.	Inicialmente,	pode	ser	até	burocrático	–	já	que	uma	das	etapas	para	a	padronização	é	pôr	no	papel	todos	os	processos	que	devem	ser	seguidos	pela	empresa.	É	uma
espécie	de	“manual”	e	cada	setor	tem	o	seu.	Nesse	ponto,	podem	surgir	entraves,	diz	Milan.	“Existem	algumas	dificuldades	relacionadas	ao	entendimento	da	necessidade	de	escrever	algo	que	se	faz	todo	o	dia.	Depois	de	superada	essa	fase,	no	entanto,	as	vantagens	aparecem”,	afirma	o	professor.	A	implantação	não	tem	tempo	definido	para	ocorrer	e
depende	de	muitas	variáveis	–	desde	o	tamanho	da	empresa	à	importância	que	a	alta	administração	dá	ao	assunto.	“Pelos	benefícios	que	traz,	deveria	ser	uma	estratégia	básica	de	toda	a	alta	administração,	de	qualquer	tipo	de	organização,	padronizar	a	sua	rotina.”			Resultados	positivos	A	implantação	dos	procedimentos	operacionais	trouxe
resultados	positivos	à	empresa	Terra	Viva,	responsável	pela	produção	de	flores	e	de	alimentos,	com	sede	em	Holambra	(SP).	A	empresa	adotou	os	POs	há	cerca	de	seis	anos	e,	com	isso,	reorganizou	muitos	de	seus	procedimentos,	o	que	incluiu	alterações	inclusive	no	modelo	de	liderança		–	que	passou	a	ser	mais	horizontal,	apoiando,	capacitando	e
estimulando	a	autonomia	dos	colaboradores.	Com	os	POs,	processos	internos	que	estavam	ruins	(bulbos	que	não	cresciam,	batatas	que	brotavam	na	estufa,	por	exemplo)	foram	identificados	e	melhorados.	Cada	setor	produtivo	foi	dividido	em	uma	UGB	(Unidade	Básica	de	Gestão),	o	que	também	permitiu	a	cada	colaborador	participar	mais	ativamente
do	dia	a	dia	e	das	metas	de	seu	grupo.	Com	mais	domínio	e	conhecimento	dos	processos,	os	funcionários	também	se	tornaram	mais	autônomos	para	tomar	decisões	no	dia	a	dia	laboral.	“Resultados	negativos	muitas	vezes	estão	mais	relacionados	a	processos	internos	que	externos	e	esse	é	um	grande	desafio”,	disse	Andrea	Cristiane	Prequero,	gerente
de	responsabilidade	social	e	desenvolvimento	corporativo	da	empresa.	Outras	mudanças	trazidas	pelos	POs	incluíram	gestão	à	vista	(plano	de	ação	à	disposição	dos	colaboradores	nas	UGBs),	reuniões	relâmpagos,	aplicação	do	5S,	certificação	aos	colaboradores,	sistema	de	sugestões	pelos	próprios	funcionários,	mapa	de	fluxo	de	valores	e	diagrama	de
causa	e	efeito.	Todas	essas	ações	trouxeram	redução	de	custos,	melhoria	de	desempenho	e	resultados	como	a	redução	de	100	processos	para	19	na	área	administrativa,	por	exemplo.			Gostou	do	tema?	Comente	e	compartilhe	nas	redes	sociais!	O	segmento	de	TI	se	divide	em	diversas	funções,	e	a	maioria	delas	precisa	de	um	líder	conhecedor	das
técnicas,	mas	também	com	habilidades	para	gerenciar	os	projetos	em	termos	administrativos	e	estratégicos.	É	aí	que	surge	o	Product	Owner,	ou	PO.	Já	ouviu	falar	dele?	Esse	profissional	pode	fazer	toda	a	diferença	para	o	sucesso	do	cliente,	da	equipe	e	da	empresa.	Quer	ter	um	processo	de	desenvolvimento	mais	otimizado?	Então,	descubra	o	que	é
PO,	o	que	ele	faz,	quem	pode	ser	um	e	como	ele	influencia	no	desenvolvimento	ágil!	O	que	é	PO?	PO	é	a	sigla	em	inglês	para	Product	Owner	e	representa	o	profissional	que	tem	a	visão	do	que	será	desenvolvido,	as	necessidades	a	serem	atendidas,	o	público	que	vai	utilizar	os	serviços,	os	objetivos	a	serem	alcançados	etc.	Toda	essa	visão	é	proveniente
do	que	o	cliente	precisa	e	deseja.	A	partir	daí,	ele	cria	o	product	backlog	(lista	de	funcionalidades),	priorizando	as	necessidades	do	cliente,	mas	equilibrando	com	a	realidade	da	equipe.	Leia	mais:	Segurança	da	informação:	como	proteger	os	dados	na	minha	empresa?	Nos	projetos	baseados	em	metodologias	diferentes	ao	SCRUM,	o	PO	é	considerado	o
gerente	de	produtos.	Ele	é	quem	direciona	o	rumo	do	desenvolvimento,	discute	possibilidades	e	limites	com	o	cliente,	avalia	o	atendimento	das	expectativas	e	garante	que	o	produto	seja	adequado	às	principais	necessidades	dele.	Na	metodologia	SCRUM,	esse	profissional	ganha	um	papel	mais	bem	definido.	Enquanto	em	outras	metodologias	ele	é
mais	focado	na	negociação	com	clientes,	no	SCRUM	ele	também	faz	isso,	mas	interage	bem	mais	com	a	equipe.	Esse	equilíbrio	entre	time	de	desenvolvedores	e	clientes	é	o	que	pode	elevar	o	nível	de	sucesso	para	ambos	os	lados.	Ou	seja,	o	PO	é	quem	faz	o	intermédio	entre	os	profissionais	da	equipe	e	quem	encomendou	o	produto.	Ele	cuida	de
questões	gerenciais,	pesquisas	de	mercado	e	negociações,	mas	também	da	parte	técnica	e	das	questões	humanas,	como	a	motivação	do	time.	O	product	backlog	que	o	PO	faz	é	baseado	nos	desejos	do	cliente,	mas	considerando	o	que	ele	acha	que	o	cliente	vai	precisar	de	verdade.	Dessa	forma,	são	definidas	as	prioridades,	como	por	onde	o	produto
começará	a	ser	desenvolvido,	quais	funcionalidades	devem	ser	incorporadas	e	outras	discussões	sobre	melhorias	no	andamento	do	desenvolvimento.	Depois	disso,	o	Product	Owner	deve	fazer	com	que	a	equipe	de	desenvolvedores	entenda	bem	o	projeto,	como	o	que	se	pretende	alcançar	com	ele.	Não	é	função	do	PO	dizer	aos	profissionais	como	vão
desenvolver	o	produto,	pois	ele	não	se	aprofunda	tanto	no	aspecto	técnico.	Porém,	é	preciso	deixar	bastante	claro	o	que	ele	espera	como	resultado.	A	presença	dele	na	equipe,	bem	como	a	participação	ativa	no	projeto,	é	fundamental	para	os	profissionais,	uma	vez	que	poderá	tirar	dúvidas,	explicar	o	projeto	com	riqueza	de	detalhes,	orientar	sobre	as
melhores	formas	de	desenvolvimento	e	muito	mais.	No	momento	em	que	percebe-se	que	a	tecnologia	tem	limitações	e	que	é	necessário	fazer	algumas	escolhas,	o	PO	precisa	estar	lá	para	decidir	o	que	fazer.	Como	ele	conhece	o	cliente	melhor	que	a	equipe,	deve	responder	de	qual	maneira	ele	prefere	trabalhar,	qual	experiência	de	usuário	está
buscando	e	informar	outros	detalhes	que	facilitem	a	tomada	de	decisões	no	projeto.	A	disponibilidade	do	PO	para	a	equipe	de	SCRUM	é	muito	importante.	Essa	é	outra	característica	que	diferencia	o	Product	Owner	do	gerente	de	produtos	mais	tradicionais.	Quais	as	diferenças	entre	Product	Owner	e	Product	Manager?	Embora	em	um	primeiro
momento	existam	similaridades	entre	as	atribuições	de	cada	um,	existem	diferenças	sensíveis.	Uma	delas	diz	respeito	ao	fato	de	que	o	Product	Owner	trabalha	mais	próximo	da	equipe	que	fará	o	desenvolvimento	de	uma	aplicação.	Já	o	Product	Manager	atua	em	conjunto	com	a	equipe	de	marketing	e	clientes.	Portanto,	pode	se	dizer	que	o	primeiro
tem	atribuições	um	pouco	mais	técnicas	e	o	segundo	atua	de	forma	gerencial.	Como	é	o	dia	a	dia	do	Product	Owner?	No	início	da	jornada	de	trabalho	ocorre	uma	breve	reunião	com	a	equipe.	Os	integrantes	do	time	respondem	sobre	o	que	fizeram	ontem,	o	que	podem	fazer	hoje	e	se	há	algum	impedimento	no	cumprimento	das	atividades.	Esse
feedback	é	fundamental,	pois	ajuda	o	PO	a	saber	se	o	projeto	está	se	desenrolando	conforme	o	esperado	ou	se	algum	ajuste	deve	ser	realizado.	Em	seguida,	ele	faz	a	atualização	do	backlog	do	produto	(essa	atividade	ele	precisa	fazer	várias	vezes	ao	longo	do	dia)	e	se	reúne	com	os	desenvolvedores.	Na	segunda	metade	do	dia,	o	Product	Owner
costuma	se	reunir	com	os	clientes	para	tratar	do	sprint	atual	e	das	entregas	futuras.	Após	esse	encontro,	ele	realiza	o	backlog	referente	ao	próximo	sprint,	de	modo	a	verificar	se	os	prazos	têm	chances	de	serem	cumpridos	e	se	o	trabalho	vai	culminar	com	um	produto	final	de	qualidade.	Por	fim,	ele	se	reúne	com	a	equipe	para	a	discussão	dos
resultados	dos	testes	do	sprint	atual.	O	cliente	pode	atuar	como	PO	no	projeto?	Para	ser	um	Product	Owner	não	é	necessário	ser,	obrigatoriamente,	técnico	em	desenvolvimento,	mas	é	preciso	conhecer	o	projeto	a	fundo	e	ter	disponibilidade	para	participar	ativamente	dele.	Então,	sim!	O	cliente	pode	atuar	como	PO.	Como	ele	costuma	ter	uma	boa
noção	do	segmento	de	mercado	que	atua,	visualiza	o	seu	produto	na	imaginação	e	sabe	bem	o	que	é	preciso	para	ele	funcionar,	pode	ser	um	bom	orientador	no	projeto.	Porém,	para	isso	dar	certo,	ele	deve	ter	habilidades	de	comunicação	para	dialogar	com	a	equipe	e	ter	um	bom	jogo	de	cintura	para	conversar	com	pessoas	que	falam	uma	linguagem
mais	técnica.	Além	disso,	precisa	saber	priorizar	o	que	é	mais	importante,	já	que,	no	começo,	a	priorização	do	backlog	é	o	principal	trabalho	que	terá.	As	funções	do	PO	podem	variar	conforme	o	projeto?	Cada	produto	tem	tamanho,	funcionalidades	e	objetivos	diferentes.	Isso	contribui	para	a	variação	de	funções	de	um	Product	Owner	em	cada	projeto.
Por	exemplo:	há	projetos	de	SCRUM	em	que	o	software	desenvolvido	é	embarcado	para	sensores	que	serão	inseridos	dentro	de	um	chip,	tornando	o	produto	mais	específico,	tendo	a	necessidade	de	um	olhar	mais	técnico	do	PO.	Nesse	caso,	o	software	pode	ser	usado	apenas	por	especialistas	da	área,	o	que	demanda	um	domínio	de	conhecimentos	mais
aprofundados	no	assunto	por	parte	dos	desenvolvedores	e	também	do	PO.	Quais	características	um	PO	deve	ter?	Além	de	ter	habilidades	para	se	comunicar	com	diversas	linguagens	(técnica,	gerencial	e	de	negociação	com	clientes),	um	Product	Owner	deve	ser	uma	pessoa	motivadora,	mostrar	o	quão	significativo	é	o	alcance	dos	objetivos	pela	equipe
e	saber	equilibrar	as	pressões	entre	clientes	x	empresa	e	gestores	x	desenvolvedores.	Por	lidar	diretamente	com	os	pedidos	de	novos	requisitos	e	novas	ideias,	não	só	dos	clientes,	mas	também	de	outros	setores	da	própria	empresa	e	em	função	das	inovações	da	concorrência,	ele	deve	ser	capaz	de	negociar	com	as	esferas	“superiores”.	O	PO	é	parecido
com	um	CIO	(Chief	Information	Officer).	É	alguém	que	cobra	resultados,	conhece	a	linguagem	da	alta	gestão,	sabe	explicar	o	que	é	possível	ser	feito	e	reconhece	limitações,	tanto	tecnológicas	quanto	humanas.	Mesmo	assim,	não	deixa	de	animar	os	profissionais	e	incentivá-los	na	busca	pelo	melhor	que	podem	fazer.	Leia	também:	Home	Office:	10
dicas	para	trabalhar	melhor	de	casa!	E	tem	mais.	Novas	tecnologias	e	metodologias	podem	surgir	a	qualquer	momento	e	outras	empresas	do	setor	podem	colocá-las	em	prática	antes.	Isso	vai	gerar	cobranças	ao	PO,	uma	vez	que	os	clientes	vão	querer	soluções	parecidas	em	seus	produtos.	Então,	ele	terá	que	analisar	sprints	e	criar	coisas	novas	no
backlog	para	atender	essas	necessidades.	Apesar	de	o	Product	Owner	ter	um	papel	fundamental	no	desenvolvimento	dos	produtos,	é	bom	deixar	claro	que	não	é	função	dele	dizer	o	que	o	time	pode	fazer	ou	não.	Ele	deve	estimular	os	profissionais,	mas	a	“última	palavra”	será	sempre	da	equipe.	Se	os	desenvolvedores	disserem	que	não	conseguirão
realizar	tal	tarefa	no	tempo	desejado,	o	PO	não	pode	se	irritar	ou	ameaçá-los.	Ele	deve	ser	racional	e	encarar	os	fatos.	O	ideal	é	analisar	friamente	a	situação	e	buscar	por	soluções	que	agradem	ambas	as	partes	—	clientes	e	equipe.	A	ideia	é	que	a	equipe	seja	autogerenciável	e	tenha	liberdade	para	decidir	o	que	pode	fazer,	enquanto	o	Product	Owner
atua	como	um	negociador	e	intermediador	entre	as	partes	interessadas.	Dentre	as	coisas	que	o	PO	faz	podemos	citar:	atualizações	contínuas	no	backlog,	o	que	também	inclui	descartar	elementos	que	não	serão	mais	implementados	no	produto;priorização	dos	itens	do	backlog	em	diferentes	níveis;análise	de	métricas;definição	da	estratégia	do
produto;estudo	do	mercado;mostrar	ao	time	o	valor	agregado	de	cada	elemento	do	backlog;usar	técnicas	que	enriquecem	os	itens	de	um	backlog;controle	de	investimento	e	orçamento;busca	promover	a	melhoria	contínua;mapeamento	e	compreensão	da	experiência	do	cliente;	Entre	as	coisas	que	o	PO	não	faz	podemos	mencionar:
microgerenciamento;pressão	sobre	o	time,	pois	se	fizesse,	se	enquadraria	como	um	gerente;documentação	extensa,	pois	o	Scrum	entende	que	o	projeto	pode	sofrer	alterações	ao	longo	do	tempo,	portanto,	documentar	previamente	pode	mais	atrapalhar	do	que	ajudar;fazer	a	contratação	ou	demissão	dos	membros	da	equipe.	Como	desempenhar	um
bom	papel	de	Product	Owner	no	desenvolvimento	ágil?	Embora	o	PO	seja	empenhado	em	satisfazer	o	cliente,	vale	salientar	que	o	seu	foco	principal	é	no	produto.	Isso	significa	que	em	alguns	momentos	ele	precisa	dizer	não,	nos	casos	em	que	o	produto	final	corre	o	risco	de	não	atender	aos	requisitos	e	ter	as	funcionalidades	necessárias	às	demandas
do	cliente.	Da	mesma	forma,	falar	sim	também	é	importante,	pois	o	PO	deve	ser	flexível	e	saber	ouvir,	pois	é	normal	que	ao	longo	de	um	projeto	a	equipe	obtenha	conhecimentos	que	podem	agregar	valor	ao	produto.	Portanto,	é	fundamental	que	o	PO	esteja	aberto	a	sugestões	de	melhoria	e	que	nem	sempre	a	sua	palavra	seja	algo	inquestionável.
Como	vimos,	o	papel	do	Product	Owner	dentro	do	Scrum	é	mais	focado	no	produto	do	que	em	pessoas.	Essa	característica	técnica,	portanto,	o	torna	diferente	de	um	gerente	de	projetos,	que	tem	uma	atuação	mais	ligada	ao	cliente	e	ao	marketing.	Saber	dizer	sim	e	não	em	alguns	momentos	também	fazem	de	um	PO	um	profissional	empenhado	em
promover	o	desenvolvimento	de	uma	aplicação	de	forma	ágil,	harmoniosa	e	que	gere	a	tão	desejada	satisfação	do	cliente.	E	você,	atua	como	um	PO	ou	como	gerente	de	produtos	na	sua	equipe?	Conte	para	a	gente	nos	comentários!	O	segmento	de	TI	se	divide	em	diversas	funções,	e	a	maioria	delas	precisa	de	um	líder	conhecedor	das	técnicas,	mas
também	com	habilidades	para	gerenciar	os	projetos	em	termos	administrativos	e	estratégicos.	É	aí	que	surge	o	Product	Owner,	ou	PO.	Já	ouviu	falar	dele?	Esse	profissional	pode	fazer	toda	a	diferença	para	o	sucesso	do	cliente,	da	equipe	e	da	empresa.	Quer	ter	um	processo	de	desenvolvimento	mais	otimizado?	Então,	descubra	o	que	é	PO,	o	que	ele
faz,	quem	pode	ser	um	e	como	ele	influencia	no	desenvolvimento	ágil!	O	que	é	PO?	PO	é	a	sigla	em	inglês	para	Product	Owner	e	representa	o	profissional	que	tem	a	visão	do	que	será	desenvolvido,	as	necessidades	a	serem	atendidas,	o	público	que	vai	utilizar	os	serviços,	os	objetivos	a	serem	alcançados	etc.	Toda	essa	visão	é	proveniente	do	que	o
cliente	precisa	e	deseja.	A	partir	daí,	ele	cria	o	product	backlog	(lista	de	funcionalidades),	priorizando	as	necessidades	do	cliente,	mas	equilibrando	com	a	realidade	da	equipe.	Leia	mais:	Segurança	da	informação:	como	proteger	os	dados	na	minha	empresa?	Nos	projetos	baseados	em	metodologias	diferentes	ao	SCRUM,	o	PO	é	considerado	o	gerente
de	produtos.	Ele	é	quem	direciona	o	rumo	do	desenvolvimento,	discute	possibilidades	e	limites	com	o	cliente,	avalia	o	atendimento	das	expectativas	e	garante	que	o	produto	seja	adequado	às	principais	necessidades	dele.	Na	metodologia	SCRUM,	esse	profissional	ganha	um	papel	mais	bem	definido.	Enquanto	em	outras	metodologias	ele	é	mais	focado
na	negociação	com	clientes,	no	SCRUM	ele	também	faz	isso,	mas	interage	bem	mais	com	a	equipe.	Esse	equilíbrio	entre	time	de	desenvolvedores	e	clientes	é	o	que	pode	elevar	o	nível	de	sucesso	para	ambos	os	lados.	Ou	seja,	o	PO	é	quem	faz	o	intermédio	entre	os	profissionais	da	equipe	e	quem	encomendou	o	produto.	Ele	cuida	de	questões
gerenciais,	pesquisas	de	mercado	e	negociações,	mas	também	da	parte	técnica	e	das	questões	humanas,	como	a	motivação	do	time.	O	product	backlog	que	o	PO	faz	é	baseado	nos	desejos	do	cliente,	mas	considerando	o	que	ele	acha	que	o	cliente	vai	precisar	de	verdade.	Dessa	forma,	são	definidas	as	prioridades,	como	por	onde	o	produto	começará	a
ser	desenvolvido,	quais	funcionalidades	devem	ser	incorporadas	e	outras	discussões	sobre	melhorias	no	andamento	do	desenvolvimento.	Depois	disso,	o	Product	Owner	deve	fazer	com	que	a	equipe	de	desenvolvedores	entenda	bem	o	projeto,	como	o	que	se	pretende	alcançar	com	ele.	Não	é	função	do	PO	dizer	aos	profissionais	como	vão	desenvolver	o
produto,	pois	ele	não	se	aprofunda	tanto	no	aspecto	técnico.	Porém,	é	preciso	deixar	bastante	claro	o	que	ele	espera	como	resultado.	A	presença	dele	na	equipe,	bem	como	a	participação	ativa	no	projeto,	é	fundamental	para	os	profissionais,	uma	vez	que	poderá	tirar	dúvidas,	explicar	o	projeto	com	riqueza	de	detalhes,	orientar	sobre	as	melhores
formas	de	desenvolvimento	e	muito	mais.	No	momento	em	que	percebe-se	que	a	tecnologia	tem	limitações	e	que	é	necessário	fazer	algumas	escolhas,	o	PO	precisa	estar	lá	para	decidir	o	que	fazer.	Como	ele	conhece	o	cliente	melhor	que	a	equipe,	deve	responder	de	qual	maneira	ele	prefere	trabalhar,	qual	experiência	de	usuário	está	buscando	e
informar	outros	detalhes	que	facilitem	a	tomada	de	decisões	no	projeto.	A	disponibilidade	do	PO	para	a	equipe	de	SCRUM	é	muito	importante.	Essa	é	outra	característica	que	diferencia	o	Product	Owner	do	gerente	de	produtos	mais	tradicional.	O	cliente	pode	atuar	como	PO	no	projeto?	Para	ser	um	Product	Owner	não	é	necessário	ser,
obrigatoriamente,	técnico	em	desenvolvimento,	mas	é	preciso	conhecer	o	projeto	a	fundo	e	ter	disponibilidade	para	participar	ativamente	dele.	Então,	sim!	O	cliente	pode	atuar	como	PO.	Como	ele	costuma	ter	uma	boa	noção	do	segmento	de	mercado	que	atua,	visualiza	o	seu	produto	na	imaginação	e	sabe	bem	o	que	é	preciso	para	ele	funcionar,	pode
ser	um	bom	orientador	no	projeto.	Porém,	para	isso	dar	certo,	ele	deve	ter	habilidades	de	comunicação	para	dialogar	com	a	equipe	e	ter	um	bom	jogo	de	cintura	para	conversar	com	pessoas	que	falam	uma	linguagem	mais	técnica.	Além	disso,	precisa	saber	priorizar	o	que	é	mais	importante,	já	que,	no	começo,	a	priorização	do	backlog	é	o	principal
trabalho	que	terá.	As	funções	do	PO	podem	variar	conforme	o	projeto?	Cada	produto	tem	tamanho,	funcionalidades	e	objetivos	diferentes.	Isso	contribui	para	a	variação	de	funções	de	um	Product	Owner	em	cada	projeto.	Por	exemplo:	há	projetos	de	SCRUM	em	que	o	software	desenvolvido	é	embarcado	para	sensores	que	serão	inseridos	dentro	de	um
chip,	tornando	o	produto	mais	específico,	tendo	a	necessidade	de	um	olhar	mais	técnico	do	PO.	Nesse	caso,	o	software	pode	ser	usado	apenas	por	especialistas	da	área,	o	que	demanda	um	domínio	de	conhecimentos	mais	aprofundados	no	assunto	por	parte	dos	desenvolvedores	e	também	do	PO.	Quais	características	um	PO	deve	ter?	Além	de	ter
habilidades	para	se	comunicar	com	diversas	linguagens	(técnica,	gerencial	e	de	negociação	com	clientes),	um	Product	Owner	deve	ser	uma	pessoa	motivadora,	mostrar	o	quão	significativo	é	o	alcance	dos	objetivos	pela	equipe	e	saber	equilibrar	as	pressões	entre	clientes	x	empresa	e	gestores	x	desenvolvedores.	Por	lidar	diretamente	com	os	pedidos
de	novos	requisitos	e	novas	ideias,	não	só	dos	clientes,	mas	também	de	outros	setores	da	própria	empresa.	e	em	função	das	inovações	da	concorrência,	ele	deve	ser	capaz	de	negociar	com	as	esferas	“superiores”.	O	PO	é	parecido	com	um	CIO	(Chief	Information	Officer).	É	alguém	que	cobra	resultados,	conhece	a	linguagem	da	alta	gestão,	sabe
explicar	o	que	é	possível	ser	feito	e	reconhece	limitações,	tanto	tecnológicas	quanto	humanas.	Mesmo	assim,	não	deixa	de	animar	os	profissionais	e	incentivá-los	na	busca	pelo	melhor	que	podem	fazer.	Leia	também:	Home	Office:	10	dicas	para	trabalhar	melhor	de	casa!	E	tem	mais.	Novas	tecnologias	e	metodologias	podem	surgir	a	qualquer	momento
e	outras	empresas	do	setor	podem	colocá-las	em	prática	antes.	Isso	vai	gerar	cobranças	ao	PO,	uma	vez	que	os	clientes	vão	querer	soluções	parecidas	em	seus	produtos.	Então,	ele	terá	que	analisar	sprints	e	criar	coisas	novas	no	backlog	para	atender	essas	necessidades.	Apesar	de	o	Product	Owner	ter	um	papel	fundamental	no	desenvolvimento	dos
produtos,	é	bom	deixar	claro	que	não	é	função	dele	dizer	o	que	o	time	pode	fazer	ou	não.	Ele	deve	estimular	os	profissionais,	mas	a	“última	palavra”	será	sempre	da	equipe.	Se	os	desenvolvedores	disserem	que	não	conseguirão	realizar	tal	tarefa	no	tempo	desejado,	o	PO	não	pode	se	irritar	ou	ameaçá-los.	Ele	deve	ser	racional	e	encarar	os	fatos.	O
ideal	é	analisar	friamente	a	situação	e	buscar	por	soluções	que	agradem	ambas	as	partes	—	clientes	e	equipe.	A	ideia	é	que	a	equipe	seja	autogerenciável	e	tenha	liberdade	para	decidir	o	que	pode	fazer,	enquanto	o	Product	Owner	atua	como	um	negociador	e	intermediador	entre	as	partes	interessadas.	E	você,	atua	como	um	PO	ou	como	gerente	de
produtos	na	sua	equipe?	Conte	para	a	gente	nos	comentários!	Ainda	surgem	algumas	dúvidas	sobre	o	que	é	PO	e	qual	sua	importância.	A	presença	desse	profissional	tem	sido	cada	vez	mais	essencial	para	o	sucesso	de	projetos.	Assim,	essa	prática	vem	sendo	mais	comum	nas	empresas	devido	à	sua	eficácia	em	orientar	toda	a	equipe	durante	o
desenvolvimento	de	um	novo	produto.	Essa	é	uma	forma	de	fazer	com	que	o	desenvolvimento	do	projeto	seja	otimizado,	o	que	pode	proporcionar	mais	produtividade	e	qualidade	no	trabalho.	Por	isso,	neste	artigo,	falamos	mais	sobre	as	vantagens	de	contar	com	um	PO	na	equipe.	Para	facilitar	a	compreensão	sobre	o	que	é	PO,	é	preciso	saber	o	que
essa	sigla	significa.	O	Product	Owner	de	uma	equipe	é	responsável	por	liderar	o	processo	de	desenvolvimento	de	um	produto.	Ele	está	presente,	especialmente,	em	metodologias	ágeis,	como	o	scrum.	Resumidamente,	a	metodologia	scrum	pode	ser	usada	com	a	finalidade	de	gerenciar	e	planejar	os	projetos.	Ela	visa	desenvolver	e	entregar	uma
iniciativa	com	qualidade	e	de	forma	rápida,	evitando	o	desperdício	de	tempo	no	processo.		Para	que	a	aplicação	do	scrum	dê	certo,	é	preciso	que	a	equipe	esteja	muito	bem	alinhada	e	se	dedique	ao	máximo.	Por	isso,	nesse	caso,	é	tão	importante	a	presença	do	product	owner.	Esse	profissional	ficará	responsável	por	ter	a	visão	estratégica	do	projeto,
que	envolve	quem	será	o	público	que	vai	utilizar	o	produto	e	quais	as	metas	que	devem	ser	alcançadas.	O	PO	também	tem	a	incubência	de	criar	o	product	backlog,	uma	lista	com	as	principais	necessidades	do	cliente.	Apesar	de,	muitas	vezes,	ser	essencial,	o	papel	de	um	PO	nem	sempre	é	fácil.	Isso	porque,	esse	profissional	precisa	cobrar	resultados
da	equipe	e	ser	uma	figura	motivacional.	Além	disso,	necessita	também	conhecer	as	limitações	da	equipe	para	entender	o	que	é	possível	ser	feito.	E,	para	ajudar	você	a	entender	mais	sobre	o	papel	do	PO	na	equipe,	falaremos	a	seguir	sobre	algumas	das	boas	práticas	a	serem	seguidas	por	esse	profissional.	Veja:	No	desenvolvimento	de	projetos,	o	PO
está	em	contato	com	muitas	pessoas,	tanto	da	gestão	da	empresa	quanto	de	sua	equipe.	Sendo	assim,	é	essencial	que	esse	profissional	tenha	uma	boa	comunicação	e	facilite	a	troca	informações.		Ele	deve	ser	capaz	de	negociar	com	seus	superiores,	para	lidar	com	os	requisitos	exigidos	pelos	clientes	ou	por	outros	setores	da	empresa.	O	PO	deve
entender	a	linguagem	da	alta	gestão	e	saber	explicar	o	que	é	possível	ser	executado	pela	equipe.	Como	vimos	anteriormente,	parte	da	função	do	PO	é	manter	o	project	backlog	sempre	atualizado,	para	que	os	itens	listados	continuem	sendo	importantes	no	desenvolvimento	do	projeto.	Afinal,	o	backlog	vai	guiar	a	equipe	ao	longo	do	projeto,	sendo	de
extrema	importância	para	que	tudo	saia	conforme	o	planejado.	Portanto,	ele	precisa	ser	o	reflexo	de	cada	discussão,	alteração	e	nova	informação.		Outro	fator	muito	importante	para	entender	o	que	é	um	PO	é	saber	que	uma	de	suas	principais	funções	é	entender	quem	é	o	cliente	e	quais	são	suas	necessidades.	Muitas	vezes,	o	próprio	cliente	tem
dificuldade	em	externalizar	o	que	espera	do	produto.		Portanto,	é	essencial	que	o	PO	consiga	extrair	essa	informação	dele,	instruindo-o	sobre	os	valores	ágeis.	Mostrar	a	ele	como	evitar	desperdício	de	tempo	pode	ajudar,	inclusive,	a	equipe	a	ser	mais	produtiva.	Outra	importante	função	do	product	owner	é	estimular	a	produtividade	do	time,
priorizando	o	project	backlog.	Ele	precisa	ouvir	os	profissionais	e	tentar	ajudá-los	a	solucionar	problemas.	Ter	uma	constante	de	trabalho,	mantendo	o	padrão	a	cada	novo	item	da	backlog	tornará	os	profissionais	da	equipe	mais	focados,	gerando	mais	produtividade.	Essa	é	uma	forma	simples	de	otimizar	o	trabalho	e	manter	o	time	em	sintonia.	Após
entender	o	que	é	PO	e	quais	suas	funções,	é	possível	ver	que,	no	desenvolvimento	de	produtos,	como	os	softwares,	podem	ser	aplicadas	metodologias	ágeis.	Esse	conceito	já	é	estudado	no	universo	dos	desenvolvedores	e	cada	vez	mais	é	aplicado	aos	times	de	developers	das	empresas.	Por	isso,	elaboramos	um	artigo	falando	mais	sobre	a	metodologia
ágil	e	seus	diferenciais	para	favorecer	a	padronização	de	processos	e	a	adoção	de	práticas	de	excelência	na	gestão	de	projetos.	Veja	e	entenda	mais!	Ainda	surgem	algumas	dúvidas	sobre	o	que	é	PO	e	qual	sua	importância.	A	presença	desse	profissional	tem	sido	cada	vez	mais	essencial	para	o	sucesso	de	projetos.	Assim,	essa	prática	vem	sendo	mais
comum	nas	empresas	devido	à	sua	eficácia	em	orientar	toda	a	equipe	durante	o	desenvolvimento	de	um	novo	produto.	Essa	é	uma	forma	de	fazer	com	que	o	desenvolvimento	do	projeto	seja	otimizado,	o	que	pode	proporcionar	mais	produtividade	e	qualidade	no	trabalho.	Por	isso,	neste	artigo,	falamos	mais	sobre	as	vantagens	de	contar	com	um	PO	na
equipe.	Para	facilitar	a	compreensão	sobre	o	que	é	PO,	é	preciso	saber	o	que	essa	sigla	significa.	O	Product	Owner	de	uma	equipe	é	responsável	por	liderar	o	processo	de	desenvolvimento	de	um	produto.	Ele	está	presente,	especialmente,	em	metodologias	ágeis,	como	o	scrum.	Resumidamente,	a	metodologia	scrum	pode	ser	usada	com	a	finalidade	de
gerenciar	e	planejar	os	projetos.	Ela	visa	desenvolver	e	entregar	uma	iniciativa	com	qualidade	e	de	forma	rápida,	evitando	o	desperdício	de	tempo	no	processo.		Para	que	a	aplicação	do	scrum	dê	certo,	é	preciso	que	a	equipe	esteja	muito	bem	alinhada	e	se	dedique	ao	máximo.	Por	isso,	nesse	caso,	é	tão	importante	a	presença	do	product	owner.	Esse
profissional	ficará	responsável	por	ter	a	visão	estratégica	do	projeto,	que	envolve	quem	será	o	público	que	vai	utilizar	o	produto	e	quais	as	metas	que	devem	ser	alcançadas.	O	PO	também	tem	a	incubência	de	criar	o	product	backlog,	uma	lista	com	as	principais	necessidades	do	cliente.	Apesar	de,	muitas	vezes,	ser	essencial,	o	papel	de	um	PO	nem
sempre	é	fácil.	Isso	porque,	esse	profissional	precisa	cobrar	resultados	da	equipe	e	ser	uma	figura	motivacional.	Além	disso,	necessita	também	conhecer	as	limitações	da	equipe	para	entender	o	que	é	possível	ser	feito.	E,	para	ajudar	você	a	entender	mais	sobre	o	papel	do	PO	na	equipe,	falaremos	a	seguir	sobre	algumas	das	boas	práticas	a	serem
seguidas	por	esse	profissional.	Veja:	No	desenvolvimento	de	projetos,	o	PO	está	em	contato	com	muitas	pessoas,	tanto	da	gestão	da	empresa	quanto	de	sua	equipe.	Sendo	assim,	é	essencial	que	esse	profissional	tenha	uma	boa	comunicação	e	facilite	a	troca	informações.		Ele	deve	ser	capaz	de	negociar	com	seus	superiores,	para	lidar	com	os	requisitos
exigidos	pelos	clientes	ou	por	outros	setores	da	empresa.	O	PO	deve	entender	a	linguagem	da	alta	gestão	e	saber	explicar	o	que	é	possível	ser	executado	pela	equipe.	Como	vimos	anteriormente,	parte	da	função	do	PO	é	manter	o	project	backlog	sempre	atualizado,	para	que	os	itens	listados	continuem	sendo	importantes	no	desenvolvimento	do	projeto.
Afinal,	o	backlog	vai	guiar	a	equipe	ao	longo	do	projeto,	sendo	de	extrema	importância	para	que	tudo	saia	conforme	o	planejado.	Portanto,	ele	precisa	ser	o	reflexo	de	cada	discussão,	alteração	e	nova	informação.		Outro	fator	muito	importante	para	entender	o	que	é	um	PO	é	saber	que	uma	de	suas	principais	funções	é	entender	quem	é	o	cliente	e
quais	são	suas	necessidades.	Muitas	vezes,	o	próprio	cliente	tem	dificuldade	em	externalizar	o	que	espera	do	produto.		Portanto,	é	essencial	que	o	PO	consiga	extrair	essa	informação	dele,	instruindo-o	sobre	os	valores	ágeis.	Mostrar	a	ele	como	evitar	desperdício	de	tempo	pode	ajudar,	inclusive,	a	equipe	a	ser	mais	produtiva.	Outra	importante	função
do	product	owner	é	estimular	a	produtividade	do	time,	priorizando	o	project	backlog.	Ele	precisa	ouvir	os	profissionais	e	tentar	ajudá-los	a	solucionar	problemas.	Ter	uma	constante	de	trabalho,	mantendo	o	padrão	a	cada	novo	item	da	backlog	tornará	os	profissionais	da	equipe	mais	focados,	gerando	mais	produtividade.	Essa	é	uma	forma	simples	de
otimizar	o	trabalho	e	manter	o	time	em	sintonia.	Após	entender	o	que	é	PO	e	quais	suas	funções,	é	possível	ver	que,	no	desenvolvimento	de	produtos,	como	os	softwares,	podem	ser	aplicadas	metodologias	ágeis.	Esse	conceito	já	é	estudado	no	universo	dos	desenvolvedores	e	cada	vez	mais	é	aplicado	aos	times	de	developers	das	empresas.	Por	isso,
elaboramos	um	artigo	falando	mais	sobre	a	metodologia	ágil	e	seus	diferenciais	para	favorecer	a	padronização	de	processos	e	a	adoção	de	práticas	de	excelência	na	gestão	de	projetos.	Veja	e	entenda	mais!	Você	está	procurando	os	significados	de	PO?	Na	imagem	a	seguir,	você	pode	ver	as	principais	definições	de	PO.	Se	você	quiser,	você	também
pode	baixar	o	arquivo	de	imagem	para	imprimir,	ou	você	pode	compartilhá-lo	com	seu	amigo	via	Facebook,	Twitter,	Pinterest,	Google,	etc.	Para	ver	todos	os	significados	de	PO,	por	favor,	role	para	baixo.	A	lista	completa	de	definições	é	mostrada	na	tabela	abaixo	em	ordem	alfabética.	A	imagem	a	seguir	apresenta	os	significados	mais	utilizados	de	PO.
Você	pode	baixar	o	arquivo	de	imagem	no	formato	PNG	para	uso	off-line	ou	enviá-lo	para	seus	amigos	por	e-mail.Se	você	é	um	webmaster	de	site	não	comercial,	por	favor,	sinta-se	livre	para	publicar	a	imagem	das	definições	do	PO	em	seu	site.	Como	referido	anteriormente,	a	imagem	associada	à	sigla	PO	está	formatada	em	PNG,	que	significa	Portable
Network	Graphics.	Esta	imagem	tem	dimensões	específicas,	com	um	comprimento	de	669	pixéis	e	uma	largura	de	350	pixéis.	O	tamanho	do	ficheiro	da	imagem	é	de	aproximadamente	60	kilobytes.	Este	formato	e	tamanho	são	escolhidos	para	garantir	que	a	imagem	mantém	uma	elevada	qualidade	e	ao	mesmo	tempo	é	eficiente	em	termos	de
armazenamento	e	tempo	de	carregamento.	O	que	significa	PO?	Esta	página	é	sobre	os	vários	significados	possíveis	da	sigla,	abreviatura	ou	calão.	Se	achar	esta	informação	útil	ou	interessante,	sinta-se	à	vontade	para	a	partilhar	nas	suas	plataformas	de	redes	sociais	favoritas.	Se	pretende	que	os	seus	visitantes	acedam	a	uma	lista	abrangente	de	todos
os	significados	possíveis	do	acrónimo	PO,	é	recomendado	que	incorpore	o	acrónimo	na	sua	bibliografia	utilizando	formatos	de	citação	adequados.	Todas	as	definições	de	PO	Como	mencionado	acima,	você	verá	todos	os	significados	de	PO	na	tabela	a	seguir.	Por	favor,	saibam	que	todas	as	definições	estão	listadas	em	ordem	alfabética.Você	pode	clicar
nos	links	à	direita	para	ver	informações	detalhadas	de	cada	definição,	incluindo	definições	em	inglês	e	seu	idioma	local.	Você	já	ouviu	falar	em	Product	Owner	e	não	sabe	exatamente	o	que	é	esse	profissional?	O	“dono	do	produto”,	como	o	próprio	nome	já	diz,	é	o	responsável	por	um	projeto	que	está	sendo	desenvolvido	por	uma	equipe	ágil.Se	você
quer	saber	o	que	faz	um	P.O.	na	prática,	quanto	pode	ganhar	e	como	está	o	mercado	de	trabalho	para	essa	função	atualmente,	chegou	ao	lugar	certo.	Neste	artigo,	vamos	te	mostrar	o	caminho	ideal	para	se	tornar	um	Dono	de	Produto.Antes	de	prosseguirmos,	caso	você	não	saiba	bem	o	que	é	uma	metodologia	ágil,	aqui	vai	um	breve	resumo:O
desenvolvimento	de	softwares	era	lento	e	engessado	antes	de	2001.	Foi	quando	um	grupo	de	17	desenvolvedores	se	reuniu	e	discutiu	o	assunto.	Publicaram,	então,	o	Manifesto	Ágil,	onde	elencaram	4	princípios	para	redefinir	a	forma	de	desenvolver	softwares.Daí	surgiram	algumas	metodologias,	como	o	SAFe,	o	Scrum	e	o	Kanban.	Hoje,	essas
metodologias	são	reconhecidamente	eficazes	e	usadas	em	vários	tipos	de	projeto,	não	apenas	no	desenvolvimento	de	softwares.Não	precisamos	entrar	nos	4	pilares	do	desenvolvimento	ágil	neste	momento.	O	que	vale	reforçar	agora	é	a	relevância	do	objetivo	deles:	tornar	o	fluxo	de	trabalho	mais	produtivo,	com	rapidez	e	flexibilidade.	O	Product
Owner	é	um	profissional	Agilista,	ou	seja,	que	implanta	uma	metodologia	ágil	ou	lidera	um	projeto	baseado	em	Scrum,	Kanban,	etc.	Ele	é	o	grande	responsável	por	maximizar	o	valor	que	o	produto/projeto	vai	gerar	para	a	empresa.O	P.O.	faz	uma	ponte	de	comunicação	entre	a	equipe	de	desenvolvimento	do	produto,	os	ditetores	da	organização	e	o
cliente.	Achou	interessante?	Então,	olha	só!O	Dono	do	Produto	é	um	profissional	que	assume	a	responsabilidade	de	“destravar”	o	fluxo	de	produção	e	garantir	a	entrega	do	produto/projeto.	Existem	muitas	funções	parecidas,	que	você	não	pode	confundir.	Logo,	para	definir	bem	o	que	faz	um	Product	Owner,	é	bem	interessante	entender,	primeiro,	o
que	esse	profissional	não	faz.Product	Owners	são	frequentemente	confundidos	com:Product	Managers:	é	uma	posição	bem	similar,	adotada	por	algumas	empresas.	Normalmente,	foca	apenas	na	estratégia	e	olha	para	fora,	sem	ter	contato	com	o	time.	É	como	se	fosse	uma	posição	acima	do	P.O.	em	uma	linha	hierárquica.Scrum	Masters:	é	um
gerenciador	do	time	ágil	e	está	relacionado	apenas	com	a	metodologia	Scrum.	Lida	somente	com	a	equipe	e	sua	expertise	é	só	no	produto	e	no	método.Analista	de	Negócios:	é	uma	função	desempenhada	por	vários	personagens	dentro	da	organização.	Muitos	cargos	diferentes	podem	atuar	como	analista	de	negócios,	em	algum	momento,	inclusive,	mas
não	somente,	o	P.O.Entre	essas	funções,	o	Product	Manager	é	o	mais	parecido.	Por	isso,	é	importante	elencar	as	diferenças	entre	as	atribuições	de	cada	profissional,	de	forma	mais	clara.Quando	existe	a	figura	do	Product	Manager	no	projeto,	eles	são	como	uma	promoção	hierárquica	do	outro.	Product	Owners	têm	contato	direto	com	o	time,	o	que	não
é	o	caso	de	Product	Managers.	O	P.O.	tem	uma	visão	ampla	do	projeto,	mas	o	Manager,	não.	Enquanto	o	Owner	olha	para	as	etapas	e	define	prioridades,	o	Manager	cuida	dos	resultados	e	analisa	métricas.Entretanto,	muitas	vezes,	a	figura	do	P.M.	não	existe,	e	o	Product	Owner	acumula	as	suas	funções.	Agora,	já	podemos	prosseguir.	O	Product
Owner	é	um	profissional	que	entende	as	demandas	do	cliente	e	dos	demais	stakeholders.	Os	stakeholders	são	todos	os	interessados	no	projeto,	dentro	e	fora	da	organização.	Ele	separa	as	solicitações	e	ideias,	definindo	prioridades	para	dar	andamento	ao	projeto	da	forma	mais	rápida,	econômica	e	funcional	possível.	O	objetivo	é	agregar	máximo	valor
ao	produto.Entre	as	várias	funções	do	Product	Owner,	podemos	destacar:defender	o	interesse	do	usuário	final,	a	sua	melhor	experiência	com	o	produto;buscar	os	recursos	necessários	para	o	melhor	andamento	do	projeto;definir	prioridades	na	lista	de	tarefas,	chamada	de	backlog	do	projeto;responsabilizar-se	pelo	projeto	como	um	todo,	é	dele	o	poder
de	tomada	de	decisão;avaliar	entregas,	tirar	dúvidas	e	interagir	de	forma	direta	com	o	time;entender	solicitações	e	sanar	dúvidas,	também,	dos	stakeholders;zelar	pelo	clima	organizacional,	não	permitindo	sobrecarregar	a	equipe;buscar	uma	visão	clara	do	produto	e	amplo	entendimento	do	negócio;estabelecer	critérios	para	justificar	as	suas	tomadas
de	decisão.Product	Owners	são	profissionais	muito	requisitados.	Eles	têm	um	papel	fundamental	no	projeto	e	precisam	ser	acessíveis,	cordiais	e	claros,	além	de	muito	entusiasmados.Esse	profissional	está	diretamente	ligado	ao	primeiro	pilar	do	Manifesto	Ágil,	que	diz:“Indivíduos	e	interações	são	mais	importantes	que	processos	e	ferramentas.”É
preciso	humanizar	os	projetos	tanto	quanto	for	possível.	Mesmo	em	projetos	dotados	das	mais	avançadas	tecnologias.	Criar	uma	rede	de	comunicação	de	qualidade	é	fundamental	para	garantir	excelência	na	interação	entre	as	partes	envolvidas.Roman	Pichler,	especialista	em	gestão	de	produtos	e	metodologias	ágeis,	é	referência	a	nível	mundial.
Tendo	trabalhado	com	empresas	como	a	Salesforce,	Ebay	e	até	mesmo	o	Google,	escreveu	3	livros	sobre	o	assunto.Com	certeza,	Roman	tem	uma	das	melhores	visões	de	como	podemos	classificar	os	Product	Owners.	Para	ele,	existem	6	tipos:É	o	profissional	que	detém	todas	as	responsabilidades	de	um	produto	que	está	sendo	desenvolvido	com	Scrum.
Mais	à	frente,	veremos	que	outros	tipos	de	P.O.	surgem	quando	estamos	trabalhando	com	outra	metodologia	ágil.	Quando	o	produto,	ou	projeto,	é	grande	demais,	a	responsabilidade	pode	ser	dividida.	Dessa	forma,	surgem	duas	novas	figuras:	1.	O	dono	de	algum	recurso	específico	dentro	do	produto.	Uma	funcionalidade	que,	por	si	só,	tem	o	tamanho
de	um	produto	inteiro.	Este	é	o	Feature	Owner,	que	deve	ter	mais	foco	na	necessidade	do	usuário.2.	Da	mesma	forma,	um	componente	do	produto	pode	ser	enorme.	A	responsabilidade	então	é	passada	ao	Component	Owner,	que	precisa	ter	foco	nas	habilidades	técnicas.Quando	o	produto	é	uma	plataforma	com	vários	recursos,	vimos	que	há	uma
divisão	das	responsabilidades	entre	Donos	de	Recursos	e	Donos	de	Componentes.	Mas,	ainda	há	a	necessidade	de	alguém	que	cuide	desse	produto	como	um	todo:	o	Platform	Owner.SAFe	é	uma	metodologia	ágil	que	visa	escalonar	e	acelerar	processos.	Você	deve	se	lembrar	que	vimos	a	figura	do	Product	Manager,	frequentemente	confundida	com	o
P.O.	Quando	adotamos	a	metodologia	SAFe,	essa	divisão	fica	clara.	A	figura	do	Product	Manager	se	torna	indispensável,	para	que	o	P.O.	cuide	dos	detalhes	e	tenha	mais	tempo	de	interagir	com	a(s)	equipe(s).O	SAFe	Product	Owner	se	concentra	nas	táticas,	olhando	para	dentro.	E	exige	a	presença	da	figura	do	P.M.	na	parte	estratégica.	Note	que	a
diferença	para	o	Scrum	P.O.	é	óbvia	e	está	diretamente	relacionada	à	metodologia	ágil	adotada.Quando	existem	vários	produtos	e,	principalmente,	quando	há	uma	necessidade	de	integração	ou	compatibilidade	entre	eles,	é	preciso	alguém	para	ter	uma	visão	ampla	de	todos.	Este	é	o	Dono	do	Portfólio,	ou	seja,	um	portfólio	de	produtos	também	é	um
produto	em	si	e	requer	alguém	para	gerenciá-lo.Como	vimos,	um	Product	Owner	pode	estar	envolvido	em	um	único	projeto,	em	uma	parte	do	projeto,	ou	em	um	portfólio	de	vários	projetos.	E	quanto	maior	a	responsabilidade,	melhor	a	remuneração.	Um	P.O.	precisa	aliar	estratégia	e	execução.	Para	isso,	precisa	desenvolver	habilidades	que	veremos
mais	à	frente.	Com	tamanha	responsabilidade,	os	salários	são	bem	atrativos.	Segundo	a	Revelo,	a	média	salarial	da	área	em	2020	foi	de	R$	8.505,79.	Ao	pesquisar	por	vagas	para	Dono	de	Produto	na	Catho,	as	remunerações	ofertadas	estão	entre	R$	6.000,00	e	R$	20.000,00.	Porém,	a	maioria	das	vagas	possuem	flexibilidade	(salário	a
combinar).Encontramos	vagas	tanto	para	CLT	quanto	para	PJ.	A	diferença	no	regime	de	contratação	não	se	mostrou	tão	relevante	quanto	os	requisitos	de	skills	e	experiência	na	área.	Por	isso,	não	deixe	de	conferir	adiante	quais	são	as	habilidades	e	competências	de	um	P.O.	de	sucesso.Além	de	outros	produtos,	o	mercado	de	tecnologia	não	para	de
crescer	e	gerar	novas	oportunidades.	Um	dos	melhores	exemplos	é	o	mercado	de	aplicativos.	Porém,	o	Product	Owner	de	tecnologia	ainda	pode	comandar	uma	série	de	outros	projetos,	como	desenvolvimento	de	sites	e	uma	infinidade	de	softwares.Não	à	toa,	quando	pesquisamos	na	Catho,	o	site	mostrou	378	vagas	para	P.O.	Entre	elas,	há
oportunidades	para	coordenar	projetos	de:Marketplace;Internet	banking;Alimentos;Vidros	automotivos;Entre	muitos	outros	mercados	e	produtos.Quem	está	em	busca	de	uma	vaga	CLT,	vai	encontrar	ofertas	para	P.O.	júnior,	sênior	e	pleno.	Algumas	vagas	podem	ter	a	descrição	de	carreiras	relacionadas.	Bons	exemplos	são:	Product	Design,	Product
Manager	etc.Quem	busca	uma	oportunidade	de	forma	autônoma	(CNPJ),	normalmente	encontrará	remunerações	30%	mais	altas	que	o	CLT.	Nesse	caso,	terá	boas	oportunidades	em	plataformas	de	freelancers.	Outra	opção	é	a	parceria	com	agências	especialistas	em	montar	squads	remotos	de	marketing	ou	tecnologia.O	P.O.	é	uma	função	que	surge
com	as	metodologias	Ágeis.	Obviamente,	deve	ser	amplo	conhecedor	das	mesmas,	principalmente	a	adotada	pela	organização.	Ele	também	precisa	ser	excelente	em	comunicação	e	negociação,	pois	uma	de	suas	funções	mais	importantes	é	intermediar	as	necessidades	do	time	e	dos	stakeholders.Product	Owners	precisam	ser	capazes	de	extrair	o
máximo	de	produtividade	do	time,	transformando	isso	em	valor	para	o	produto.	Logo,	o	entusiasmo	também	é	uma	de	suas	habilidades.	Além	do	inglês,	que	é	fundamental	nos	dias	de	hoje	em	quase	todas	as	funções,	veja	alguns	requisitos	que	aparecem	frequentemente	em	vagas	para	P.O.:O	Product	Owner	precisa	ter	uma	caixa	de	ferramentas
robusta,	contando	com	skills	técnicas	e	gerais:Gerenciamento	do	backlog	do	produto;Gerenciamento	de	reuniões	e	sprints;Visão	estratégica	do	produto	e	do	mercado;Análise	de	métricas,	dados,	KPI’s;Comunicação	de	excelência;Compromisso	e	senso	de	urgência.Outras	habilidades	são	necessárias;	entre	elas,	uma	das	mais	importantes	é	saber	dizer
“não”	quando	uma	ideia	ou	pedido	não	gere	valor	para	o	produto.	Isso	vale	para	o	time,	para	o	cliente	e,	até	mesmo,	para	os	chefes	da	organização.O	Product	Owner	precisa	gerar	valor	para	o	produto	e	facilitar,	ao	máximo,	a	vida	do	cliente.	Ele	também	precisa	estar	sempre	de	olho	no	resultado	final,	preocupado	com	a	plena	satisfação	do	consumidor
com	o	produto.	Por	isso,	não	basta	ter	todas	as	habilidades	descritas	acima.	Você	precisa	ser	capaz	de	atuar	com:Transparência:	honestidade,	dedicação	e	compromisso	com	o	projeto.Organização:	manter	a	agenda	de	sprints	e	reuniões,	bem	como	o	backlog	do	produto,	sempre	de	olho	no	cumprimento	dos	prazos.Iniciativa:	mergulhar	no	projeto	como
se	fosse	seu,	procurando	sempre	as	melhores	soluções.Adaptação:	um	dos	princípios	de	qualquer	metodologia	ágil,	também	ser	flexível	quanto	aos	imprevistos.Predição:	antecipar	problemas,	propor	soluções	e	tomar	decisões	rápidas,	visando	minimizar	custos	mitigando	os	riscos.Feedback:	a	mais	importante	competência	do	P.O.,	pois	faz	a	ponte
entre	os	interessados	no	projeto.	Saber	ouvir	e	estar	em	constante	evolução.Você	pode	ter	formação	em	diferentes	áreas,	como	produção	de	conteúdo	ou	desenvolvimento	de	sites.	Mas,	para	ser	um	profissional	de	metodologia	ágil,	é	bom	comprovar	o	conhecimento.	Além	disso,	a	experiência	profissional	pode	auxiliar	o	profissional	a	se	tornar	um	P.O.
Por	exemplo,	passando	por	funções	como	a	de	analista	de	negócio	em	outros	projetos.Coursera	é	uma	plataforma	que	reúne	cursos	das	melhores	universidades	do	mundo.	Eles	são	gratuitos,	você	paga	apenas	pela	emissão	do	certificado.	Confira	esses	dois:Desenvolvimento	Ágil	de	SoftwareÁgil	e	Design	ThinkingScrum.org	tem	algumas	certificações
desejáveis	para	comprovar	o	conhecimento.	Você	encontrará	muito	material	de	estudo	gratuito	no	site	e	pagará	apenas	para	fazer	a	avaliação	e	obter	o	certificado.	Você	deve	se	manter	atualizado	e	procurar	também	cursos	de	aperfeiçoamento	na	sua	área	e	sobre	as	habilidades	gerais	de	um	Product	Owner,	como	melhorar	a	comunicação,	por
exemplo.	As	possibilidades	são	muitas.	As	formações	da	Alura	também	são	uma	ótima	alternativa.	Com	cursos	completamente	em	português,	é	possível	obter	os	conhecimentos	necessários	para	iniciar	ou	avançar		sua	carreira	de	Product	Owner.	Confira:Se	você	deseja	uma	vaga	de	carteira	assinada,	pode	buscar	na	Catho,	que	comentamos
anteriormente.	Ou	ainda	em	outros	sites	de	oferta	de	empregos.	Se	você	quer	uma	vaga	prestando	serviços	como	PJ,	pode	buscar	parcerias	com	plataformas	especializadas	em	conectar	clientes	e	freelancers,	como	a	Crowd.Mas,	e	aí?	O	que	você	acha	de	se	tornar	um	Product	Owner?	Comece	agora	se	cadastrando	gratuitamente	como	freelancer	na
Crowd!	No	contexto	de	empresas	cada	vez	mais	focadas	em	produtos	digitais,	diversas	funções	acabam	emergindo	como	fundamentais	para	a	execução	de	uma	estratégia	de	produto	eficiente.	Uma	delas	é	a	de	Product	Owner	(PO),	responsável	por	alinhar	stakeholders	e	aumentar	o	valor	de	soluções	por	meio	de	metodologias	ágeis.	Como	o	papel	do
Product	Owner	ainda	gera	bastante	dúvida	e	muitos	profissionais	acabam	assumindo	essa	responsabilidade	sem	sequer	entender	sua	real	importância,	reunimos	aqui	neste	conteúdo	tudo	o	que	você	precisa	saber	sobre	o	assunto.	Ao	longo	do	artigo	você	vai	passar	pelos	seguintes	tópicos:	O	que	faz	o	Product	Owner	Quais	são	as	responsabilidades	de
um	Product	Owner	Qual	o	salário	de	Product	Owner	Product	Owner	vs	Product	Manager	Quais	são	as	habilidades	de	um	bom	PO	Como	obter	a	certificação	de	Product	Owner	Quer	entender	de	uma	vez	por	todas	o	que	é	um	Product	Owner?	Então	acompanhe	até	o	final!	O	significado	de	Product	Owner	é,	literalmente,	“dono	do	produto”.	O	PO,	em
linhas	gerais,	representa	os	interesses	de	stakeholders	(no	sentido	de	agregar	valor	ao	negócio),	define	funcionalidades	do	produto	e	faz	a	gestão	do	backlog,	priorizando	tarefas	segundo	métodos	ágeis,	como	o	Scrum.	Resumidamente,	a	Metodologia	Scrum	é	uma	ferramenta	de	gestão	que	busca	aumentar	a	eficiência	de	processos	e	resultados.	Para
isso,	a	proposta	é	estabelecer	um	ciclo	de	atividades	orientado	por	reuniões	de	alinhamento	de	curta	duração	(sprints).	Dessa	forma,	todos	do	time	ficam	alinhados,	obstáculos	são	eliminados	e	prioridades	são	definidas.		Nesse	contexto,	o	Scrum	Product	Owner	é	o	responsável	por	atuar	como	guardião	do	processo.	Ele	coordena	as	necessidades	do
cliente	às	partes	interessadas,	tomando	decisões	de	forma	a	garantir	o	máximo	valor	a	um	baixo	custo.		Sendo	assim,	Product	Owner	é	mais	um	papel	do	que	um	cargo,	sendo	similar	a	um	Gerente	de	Projetos	mais	focado	em	tecnologia.	Isso	porque	diversas	empresas	podem	adotar	o	Scrum	como	estratégia,	elegendo	um	profissional	para	ser	o
guardião	da	execução	de	um	projeto.			Com	a	evolução	do	mercado	de	Produto,	é	muito	comum	que	um	Product	Owner	possa	se	tornar,	futuramente,	um	Product	Manager.	Entenda	melhor	o	que	faz	um	Product	Owner	na	prática	nesta	live	com	Daiany	Corrêa	e	Rafael	Targino:	As	principais	responsabilidades	para	o	cargo	de	Product	Owner	são:	Definir
e	refinar	o	backlog	do	produto;	Executar	o	planejamento	de	sprints;	Aplicar	estratégias	de	priorização	para	trabalhar	cada	funcionalidade	de	acordo	com	o	valor	de	negócio;	Buscar	e	garantir	os	recursos	financeiros	necessários	para	a	execução	das	tarefas;	Acompanhar	e	ajustar	as	funcionalidades	em	cada	sprint	(reunião	diária	de	curta	duração);
Garantir	a	transparência	do	backlog	de	produto	para	todos	os	envolvidos;	Orientar	o	time	de	desenvolvimento	acerca	das	prioridades	do	backlog;	Bater	o	martelo	para	datas	de	liberação;	Aprovar	ou	reprovar	os	resultados	apresentados;	Elaborar	User	Stories	em	cima	das	demandas	épicas	do	product	backlog.	Ou	seja,	por	meio	das	responsabilidades
listadas,	podemos	ver	que	o	papel	do	Product	Owner	gira	em	torno	do	planejamento	e	condução	das	reuniões	de	sprint.		Na	etapa	de	planejamento,	são	definidas	as	tarefas	que	cada	membro	da	equipe	precisará	desenvolver	a	curto	prazo,	buscando	alcançar	o	sprint	goal	(ou	meta	do	sprint).	Ao	final	de	cada	ciclo,	o	PO	e	o	time	de	desenvolvimento	se
unem	para	a	sprint	review,	reunião	na	qual	os	resultados	são	de	fato	apresentados	ao	cliente.	Em	outras	palavras,	podemos	notar	que	o	Product	Owner	é	um	facilitador	que	atua	como	“voz	do	cliente”.	Ele	pode	ser	um	papel	temporário,	focado	em	um	projeto/entrega	específica,	ou,	se	houver	demanda,	um	cargo	fixo	na	empresa.	De	acordo	com	o	site
Glassdoor,	a	média	salarial	de	um	Product	Owner	no	Brasil	é	de	R$	22.000.	Esse	valor	reflete	o	grau	de	confiança	do	papel,	que	tem	grande	responsabilidade	dentro	das	empresas.		Ao	mesmo	tempo,	cresce	a	demanda	por	profissionais	que	tenham	as	habilidades	necessárias	para	assumir	as	responsabilidades	da	função.	Veremos	quais	são	elas	mais
adiante.	Algo	que	POs	e	PMs	têm	em	comum	é	a	necessidade	de	entender	a	fundo	as	estratégias	de	produto	e	de	tecnologia.	Porém,	existem	sim	diferenças	no	escopo	de	ambos,	que	precisam	estar	muito	claras	para	quem	decide	seguir	na	carreira	em	Produto.		Simplificando,	podemos	apontar	que	o	Product	Owner	fica	mais	próximo	do	time	de	TI,
coordenando	prazos	e	entregas	e	garantindo	que	elas	gerem	valor	para	seu	público-alvo.	Ou	seja,	é	uma	pessoa	que	se	dedica	a	traduzir	as	necessidades	do	cliente	para	o	time	de	desenvolvimento.	O	Product	Manager,	por	outro	lado,	tem	uma	atuação	mais	focada	em	alinhar	TI,	UX	e	Business.	Sendo	assim,	é	um	profissional	com	uma	visão	mais	ampla
da	estratégia,	olhando	para	o	produto	e	para	a	evolução	do	negócio	dentro	do	mercado	em	que	está	inserido.	Por	essa	razão,	o	cargo	de	Product	Manager	é	considerado	uma	evolução	do	cargo	de	Product	Owner.	O	PM	costuma	ter	muito	mais	experiência	em	Produto,	pois	é	o	responsável	por	definir	o	roadmap	e	analisar	as	métricas	de	produto,	por
exemplo.	Outra	questão	importante	e	que	faz	toda	a	diferença	para	quem	está	buscando	saber	mais	sobre	o	papel	de	Product	Owner	são	as	habilidades	necessárias	para	executar	bem	a	função.	Confira	abaixo	as	principais	habilidades	e	competências	de	um	bom	PO:	Como	vimos	anteriormente,	o	Product	Owner	é	um	dos	responsáveis	por	executar	uma
estratégia	baseada	em	metodologias	ágeis.		Sendo	assim,	é	fundamental	que	esse	profissional	tenha	conhecimento	teórico	aprofundado	sobre	elas	(como	Lean,	Kanban,	Smart	e,	principalmente,	Scrum).	A	experiência	prática	com	essas	metodologias	também	é	um	ponto	forte	para	quem	deseja	atuar	no	mercado	como	PO.	A	comunicação	é	uma	das
principais	habilidades	de	um	Product	Owner.	Isso	pode	não	ser	uma	grande	novidade,	afinal,	vimos	até	aqui	que	o	PO	trabalha	lado	a	lado	com	os	times	de	desenvolvimento	e	stakeholders.		Naturalmente,	essa	pessoa	é	alguém	que	precisa	saber	se	comunicar	com	clareza,	empatia	e	transparência.	Mais	do	que	isso,	o	PO	deve	entender	muito	bem	as
necessidades	do	cliente	e	comunicar	cada	uma	delas	aos	times	de	maneira	precisa.	O	Product	Owner	lida	diariamente	com	a	definição	de	tarefas,	gestão	de	prazos	e	com	o	gerenciamento	de	stakeholders.	Nesse	contexto,	é	muito	comum	que,	em	algum	momento,	os	interesses	de	líderes,	investidores,	times	e	clientes	sejam	divergentes.
Consequentemente,	ele	deve	ter	uma	capacidade	de	argumentação	e	negociação	muito	afiada,	mantendo	as	prioridades	em	linha,	mesmo	que	as	partes	envolvidas	tragam	demandas	inesperadas	ou	discordem	do	que	foi	proposto.		Vale	dizer	que	negociar,	nesse	caso,	não	se	trata	apenas	de	saber	como	expor	seu	ponto	de	vista.	O	PO	defende	os
interesses	do	cliente	acima	de	qualquer	outro,	então	o	profissional	encarregado	desse	papel	precisa	ter	essa	premissa	muito	forte,	se	colocando	o	tempo	todo	nessa	posição	e	articulando	argumentos	embasados	em	métricas,	pesquisas,	prazos,	etc.	O	comprometimento	é	uma	das	principais	características	de	um	bom	PO.	Como	guia	do	backlog,	essa



pessoa	deve	ser	a	mais	dedicada	a	cumprir	com	as	tarefas	presentes	nele,	inspirando	confiança	e	motivação	para	todos	da	equipe	envolvida.	Da	mesma	forma,	é	preciso	fornecer	as	ferramentas	necessárias	para	que	tudo	seja	concluído	dentro	dos	prazos.	Uma	das	grandes	responsabilidades	do	papel	de	Product	Owner	é	garantir	que	as	entregas
aconteçam	dentro	do	prazo	estipulado,	garantindo	o	sucesso	do	projeto.	Sendo	assim,	a	pessoa	responsável	pela	função	precisa	saber	priorizar	e	ser	muito	organizada	para	conseguir	transformar	um	planejamento	abstrato	em	algo	concreto,	com	um	resultado	de	sucesso.	Mais	do	que	apenas	definir	tarefas	e	delegar	cada	uma	delas	para	as	pessoas
certas,	o	PO	deve	ser	vigilante.	Deixar	o	product	backlog	de	lado	pode	ter	o	mesmo	efeito	de	um	furacão:	caos	completo	por	toda	parte.	Como	também	vimos,	o	papel	de	Product	Owner	demanda	tomar	decisões	e,	naturalmente,	boas	decisões	são	aquelas	que	consideram	diversos	fatores	para	que	não	sejam	tomadas	em	vão.	É	preciso	encontrar	o
melhor	caminho	para	atender	às	necessidades	dos	clientes,	analisando	sempre	com	muito	cuidado	as	implicações	de	cada	escolha.	Por	isso,	ter	uma	visão	macro	e	considerar	aspectos	técnicos	e	organizacionais,	assim	como	pontos	de	integração,	é	fundamental.	Além	de	buscar	desenvolver	as	habilidades	mencionadas	no	tópico	anterior,	o
conhecimento	teórico	é	uma	base	importante	para	se	tornar	Product	Owner.	Dessa	forma,	é	muito	indicado	buscar	a	certificação	de	Product	Owner,	que	poderá	complementar	o	seu	currículo	e	atestar	que	você	tem	condições	de	assumir	a	função	e	suas	responsabilidades.	Felizmente,	o	mercado	dispõe	de	ótimas	oportunidades	para	quem	quer
aprender	mais	sobre	a	área	ou	aprimorar	suas	habilidades.		Para	quem	domina	o	inglês	e	quer	buscar	uma	formação	a	nível	internacional,	a	Scrum.org	oferece	certificações	para	diferentes	níveis	de	conhecimento:	Por	outro	lado,	para	quem	prefere	iniciar	ou	avançar	na	carreira	de	Product	Owner	por	meio	conteúdos	em	português,	os	cursos	da	Alura
fornecem	uma	excelente	base	de	aprendizado	para	o	mercado	brasileiro	por	meio	das	seguintes	formações:	Digital	&	Agile	Thinking	Gerente	Ágil	–	Metodologia	Agile	Business	Agility	O	papel	de	Product	Owner	tem	muitas	responsabilidades	e	exige	muito	comprometimento,	principalmente	por	ser	uma	função	de	alta	confiança.	Consequentemente,	ao
longo	do	artigo	vimos	que	a	pessoa	encarregada	de	ser	PO	também	pode	ser	muito	bem	recompensada	financeiramente	por	tudo	isso.	Ademais,	seguir	esse	caminho	na	profissão	pode	ser	muito	divertido	para	quem	sabe	se	organizar	e	gosta	de	trabalhar	com	criatividade	e	tecnologia.		E	por	falar	em	tecnologia,	esse	é	um	mercado	que	está	crescendo
cada	dia	mais.	Empresas	tradicionais	e	startups	investem	em	produtos	digitais	para	acompanhar	as	demandas	do	consumidor,	o	que	gera	procura	por	Product	Owners.	Só	no	LinkedIn,	são	mais	de	600	vagas	para	Product	Owner	em	aberto	no	momento	da	atualização	deste	artigo.	Por	fim,	ainda	podemos	dizer	que	a	carreira	em	Produto	está	se
desenvolvendo	e	oferecendo	novas	oportunidades	de	crescimento	para	quem	investe	nela.	Um	próximo	passo	muito	promissor	pode	ser,	por	exemplo,	se	tornar	Product	Manager.		Se	você	está	pensando	em	uma	transição	de	carreira	para	Product	Owner	ou	quer	dar	o	primeiro	passo	para	aprender	mais	sobre	a	área	Product	Management,	esse	e-book	é
o	guia	ideal.	Aqui	você	encontra	dicas,	orientações	e	tudo	que	precisa	saber	sobre	Product	Management	para	começar	a	trabalhar	na	área	e	desenvolver	produtos	digitais.	Acesse	gratuitamente!	Leia	também:


